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INTRODUÇÃO 

As drogas sintéticas ilícitas, também conhecidas como designer drugs ou club drugs, tal 

qual o MDMA (3,4 metilenodioximetanfetamina) e o LSD (dietilamina de ácido lisérgico) são 

consumidas no mundo todo e possuem importantes ações psicoativas, alucinógenas, estimulantes 

e perturbadoras do sistema nervoso central (SNC). 
(1,2)

 

Além das ações psicoativas, já foi descrita uma gama de riscos à saúde física e mental do 

usuário, como distúrbios cardiovasculares, problemas de sono, atenção e ansiedade relacionados 

ao uso do ecstasy, e sintomas psicóticos, alterações do humor e transtorno perceptivo persistente 

por alucinógenos (Hallucinogen Persisting Perception Disorder – HPPD) relacionados ao uso do 

LSD. 
(3-6)

 Ambas as substâncias também já foram relacionadas à ocorrência de rabdomiólise e 

consequente insuficiência renal. 
(7-9)

 

Já existem evidências nacionais e internacionais de que a população universitária possui 

elevadas taxas de prevalência de uso de drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas, e estudos recentes 

tem demonstrado aumento do consumo de drogas sintéticas, em especial entre adultos jovens na 

faixa etária de 18 a 24 anos de idade. 
(10-13)

 Essa faixa etária representa também o principal grupo 

de estudantes universitários, compondo 75,2% dos ingressantes da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp) entre 2015 e 2019. 
(14-18) 

Diante da escassez de dados nacionais recentes, considerando a importante prevalência de 

uso dessas drogas em populações semelhantes às contempladas nesta pesquisa e levando em conta 

as recomendações de que medidas preventivas relacionadas ao uso de substâncias psicoativas 

(SPA) devem ser adequadas ao contexto em que se inserem, este estudo teve como foco levantar 

informações sobre o consumo de substâncias sintéticas entre alunos de graduação de uma 

universidade pública brasileira. 

METODOLOGIA: 

Trata-se de um recorte de um estudo mais amplo, de caráter quantitativo, observacional, do 

tipo transversal, em que foram analisados dados do “Levantamento de perfil sócio-demográfico, 

qualidade de vida, saúde mental e identidade psicossocial” realizado no ano de 2017. 

Foram incluídos na pesquisa estudantes da graduação da Unicamp de ambos os sexos, 

Campi Barão Geraldo - Campinas, Limeira e Piracicaba, regularmente matriculados nas áreas 

de ciências exatas, artes, humanas, saúde e biológicas, pertencentes aos períodos diurno e 
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noturno, que estiveram presentes em sala de aula no dia da aplicação do questionário anônimo. 

Foram excluídos da pesquisa os estudantes que relataram aos aplicadores, durante a 

aplicação do questionário, desconforto significativo ou constrangimento subjetivo em respondê-lo, 

mesmo tendo concordado em assinar o termo de consentimento livre e esclarecido. Estudantes que, 

pela dificuldade na compreensão e/ou expressão na língua portuguesa, não puderam responder de 

forma minimamente adequada ao questionário tiveram suas respostas descartadas. 

O questionário incluiu dados sociodemográficos, de qualidade de vida, identidade 

psicossocial e saúde mental. Para este estudo, as variáveis de interesse foram as referentes ao uso 

de drogas sintéticas, notadamente ecstasy e LSD, e seu padrão de consumo, além de variáveis que 

definem o perfil socioeconômico, de desempenho acadêmico e uso de outras drogas. 

Os dados gerados a partir dos questionários foram inseridos em um banco de dados e 

inicialmente analisados de forma descritiva, seguindo-se análise estatística com objetivo de 

comparar as variáveis de interesse. Para o procedimento de análise estatística simples foi utilizado 

o programa estatístico SPSS for Windows versão 22. Foram utilizadas tabelas de frequência de 

todas as variáveis. Posteriormente, foram realizadas análises de associação através do teste Qui-

quadrado (análise bivariada ou simples) e análises de regressão linear e logística (análise 

multivariada), com critério de seleção stepwise. 
(19)

 O nível de significância adotado foi de 5%, ou 

seja, p-valor ≤ 0.05. O programa computacional utilizado para a obtenção das análises 

multivariadas foi o R versão 4.1.0. Copyright (C) 2021 The R Foundation for Statistical 

Computing. Por fim, os dados foram comparados à literatura científica especializada e a estudo 

realizado na mesma universidade em 2007. 
(20) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os questionários foram respondidos por 6.906 estudantes, sendo 5376 (77,8%) do campus 

de Campinas, 1.302 (18,9%) do campus de Limeira e 228 (3,3%) do campus de Piracicaba. Dentre 

estes estudantes, 3.309 (48,1%) eram do sexo feminino e 3569 (51,9%) do sexo masculino. A 

idade média dos participantes foi de 21,33 ± 3,649 anos, sendo 5822 (84,3%) da faixa etária de 18 

a 24 anos. 

As taxas de uso no último ano e uso na vida de LSD e de Ecstasy, totais e por gênero, 

obtidas no estudo estão evidenciadas na Tabela 1.  

Observamos que as prevalências de uso dessas substâncias, tanto na vida quanto no último 

ano, foram superiores aos 

principais Levantamentos 

nacionais prévios e se 

aproximam das taxas 

encontradas em estudos norte-

americanos. Além disso, 

similar ao já estabelecido na 

literatura, o uso foi mais 

prevalente no gênero 

masculino. 
(11,21-24) 

Subsequentemente, ao 

analisar os dados de 

Levantamento na mesma 

população, realizado em 

2005, nota-se que a 

prevalência de uso de LSD 

triplicou e a de Ecstasy mais que dobrou. Os valores totais e por gênero estão evidenciados na 

Tabela 2. A diferença de consumo entre homens e mulheres teve uma redução relativa, e o 

aumento da prevalência corrobora dados encontrados na literatura. 
(10-13) 

 Uso nos últimos 12 meses 

           N=6906          % 

Uso na vida 

       N=6906            % 

Ecstasy 

Masculino 

Feminino 

520            7,9 

316            9,3 

204            6,4 

875            13,2 

515            15,1 

360            11,3 

LSD 

Masculino 

Feminino 

546            8,3 

329            9,7 

217            6,8 

996            15,0 

612            18,0 

384            12,0 

Tabela 1-Prevalência do uso na vida e no último ano de LSD e Ecstasy por gênero 
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 O resultado das análises 

mulivariadas, expressos em razão de 

chances (Odss Ratio – OR), 

identificou os fatores que 

conjuntamente mais influenciaram 

para os desfechos análisados.  

Foi observado que o grupo que 

tem mais chance de ter feito uso de 

LSD na vida foi aquele de 

universitários do gênero masculino 

(OR=1,33), que possuem carro 

pessoal (OR=1,37), que perderam 

algum semestre na universidade 

(OR=1,88), que têm ou tiveram 

problema de saúde mental (OR=1,44), 

tabagistas (OR=1,49), que fazem uso de risco de álcool (Score Audit ≥ 8; OR=7,7), que fazem uso 

frequente de maconha (≥ 6 dias no último mês; OR =6), e que já fizeram uso de cocaína e 

solventes (OR=5,06 ; OR= 6,78). Quanto ao uso de LSD no último ano, os estudantes LGBT 

(OR=1,85), com Score Audit ≥ 8 (OR=3,07), que fazem uso frequente de maconha (OR =3,59) e 

que já fizeram uso de solventes (OR = 1,43) são os que tiveram a maior chance do desfecho. 

Todos os fatores citados possuem intervalos de confiança que não incluem o 1 e p valores < 0,05.  

 Estudo recente sugere que a maior chance de uso entre homens envolve uma menor 

percepção de risco relacionado ao uso neste grupo, associada a uma maior percepção de acesso. 
(24)

 Ter carro pessoal é um marcador de maior nível socioeconômico (NSE), e a associação de 

maior NSE e uso de substâncias também é bem estabelecida na literatura. 
(25,26)

 Quanto a perder 

algum semestre, marcador de menor rendimento acadêmico, acredita-se principalmente que 

existem fatores comuns que resultariam em ambos os desfechos – no menor desempenho e no uso 

dessas drogas – principalmente aqueles referentes a condições psicossociais, físicas e de saúde 

mental. 
(27,28)

 A comorbidade entre uso de substâncias e problemas de saúde mental já é 

consagrada e foi confirmada na presente pesquisa. 
(23)

 Além disso, tem-se registro que o 

policonsumo de drogas, principalmente antes dos 21 anos, aumenta a chance de consumo das Club 

Drugs, e com esse recorte etário, evidencia-se que a população universitária merece atenção 

especial para essa questão. 
(25) 

O uso e poliuso também são prevalentes na população LGBT, grupo 

que sofre com diversos outros estressores que trazem prejuízos a sua saúde, e, constituindo 21,1% 

da amostra observada, necessitam de um olhar minucioso para redução dos impactos relacionados 

ao consumo 
(29,30).

 

 Os resultados referentes ao grupo que fez uso de Ecstasy foram similares ao grupo de uso de 

LSD, entretanto, ressaltamos alguns pontos principais de discussão: apesar do aumento de chance 

de uso associado a antecedente ou problema de saúde mental atual (OR=1,5), houve menor chance 

de realização de planos suicídas (OR=0,68) e o aumento de 1 ponto no Score SRQ 20 – 

ferramenta que avalia sintomas auto reportados de transtornos mentais comuns, como depressão e 

ansiedade, e que quanto maior, mais intensa a sintomatologia – diminuiu em 4% a chance de ter 

feito uso de ecstasy alguma vez na vida (OR=0,96). 

 De forma geral, o consumo de drogas e problemas de saúde mental aumentam a chance de 

desfechos como ideação, planos e tentativa de suicídio. 
(31)

 Nesta amostra identificamos ambos os 

fatores resultando em chance aumentada para o uso de ecstasy, ao mesmo tempo em que o grupo 

de usuários tem menor chance de planos suicídas e menos sintomatologia de transtornos mentais. 

Uma hipótese para isso, a ser analisada em futuros estudos, refere-se ao fato de que o ambiente de 

uso das club drugs é essencialmente social, e o usuário não tem um perfil de reclusão, 

frequentando festas e tendo uma ampla rede de interações. Essa teoria pode ser fortalecida pelo 

resultado das análises bivariadas, que demonstraram que o grupo de usuários de ecstasy tem uma 

média do Score WHOQOL – que avalia qualidade de vida – em seu domínio social de 64 ± 0,69 

Ano 
   2005 

     N=1306        % 

2017 

    N=6906          % P valor 

Ecstasy 

Masculino 

Feminino 

76                5,8 

39                6,8 

34                4,7 

875            13,2 

515            15,1 

360            11,3 

<0,001 

<0,001 

<0,001 

LSD 

Masculino 

Feminino 

67                5,1 

40                7,0 

24                3,3 

996            15,0 

612            18,0 

384            12,0 

<0,001 

<0,001 

<0,001 

Tabela 2- Prevalência do uso de Ecstasy e LSD por gênero na vida 
(2005 Vs. 2017) 
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frente a 60,2 ± 0,28 do grupo de não usuários (p < 0,001), e pelo fato que redes de apoio reduzem 

o risco de eventos suicidas. 
(32)

 Essa relação é encontrada também para os usuários de LSD.  

 Por fim, o fator que mais se associou ao uso no último ano – que serve como marcador de 

uso após o ingresso na universidade, seja o uso iniciado antes ou após entrar na instituição - tanto 

para o LSD quanto para o Ecstasy foi o consumo de outras drogas, evidenciado nas Tabelas 3 e 4. 

Este perfil é comum entre usuários de drogas sintéticas e pode ser explorado em medidas de 

abordagem e redução de danos no ambiente universitário. 
(25) 

 

Fator OR IC(95%) da OR p-valor 

Audit (≥15) 3,43 1,15 ; 10,45 0,026 

Uso de maconha ≥ 6 dias no último mês 2,65 1,97 ; 3,58 <0,001 

Uso de solvente alguma vez na vida 1,39 1,03 ; 1,87 0,030 

 

CONCLUSÕES: 

 O presente estudo evidenciou um aumento expressivo das taxas de uso na vida e no ano de 

LSD e Ecstasy na população universitária da UNICAMP, além de demonstrar os principais fatores 

associados a maior e a menor chance de usar estas substâncias. Dentre estes fatores, ganham 

destaque a questão de saúde mental, de rendimento acadêmico e do policonsumo de drogas, e, 

sendo condições que influenciam a vida acadêmica, podem auxiliar a traçar estratégias da 

instituição para abordagem e prevenção do uso de substâncias entre universitários. 

 Por fim, sendo um estudo transversal, a associação causal entre os fatores encontrados para 

o uso das Club drugs e dos desfechos discutidos não pode ser diretamente inferida, sendo 

necessários estudos posteriores para elucidação da direção da causalidade. 
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